

     O Grito na Adolescência

Por seu projeto “O Grito na Adolescência", a professora Marília Schmitt Fernandes, da Escola Municipal de Ensino Fundamental Arthur Pereira de Vargas, de Canoas, Rio Grande do Sul, conquistou o primeiro lugar na segunda edição do Prêmio Arte na Escola cidadã. Além da professora, também foram premiadas a diretora da escola, Maria da Graça Scolari, com um troféu criado pela artista plástica Marília Diaz, e a coordenadora do Pólo Canoas, Rejane Ledur, com um certificado.

Desenvolvido no ano letivo de 2001, o projeto envolveu duas turmas de 8ª série e, em alguns momentos, também as 7ª séries. A professora conta como nasceu a idéia de trabalhar o tema do medo: “Após a Semana de Valorização da Vida, que ocorreu na escola em julho, percebi o quanto os alunos estavam aflitos e ansiosos sobre os riscos e responsabilidades que envolvem crescer e tornar-se adulto. Daí surgiu a idéia de trabalhar a sensação de medo como fonte de recursos para a criação artística, em diferentes linguagens”.

Em busca de contextualização artística para sua proposta, Marília optou pela obra " O Grito", do pintor expressionista Edvard Munch, aproveitando também a presença de obras do artista na Bienal do Mercosul, que acontecia em Porto Alegre. Disposta a experimentar os mais diversos tipos de materiais e linguagens artísticas, inclusive os recursos de mídia e os meios de comunicação de massa, propôs então que seus alunos realizassem, através do Laboratório de Informática da escola, o projeto intitulado "O Grito na Adolescência". 

Professores de disciplinas como Português, História, Religião, Educação Física, entre outras, logo aderiram, cabendo à professora de artes criar com seus alunos uma animação virtual desse “grito", usando os programas Paint e Power Point. A partir daí, o trabalho foi tendo vários desdobramentos surpreendentes, inclusive culminando com uma exposição de trabalhos feitos pelos alunos após a visita à “Cidade dos Containers”, da Bienal do Mercosul, com divulgação nos meios de comunicação locais e, de quebra, um prêmio concedido pela Fundação Ronald MacDonald. 

Ao longo do projeto, a professora buscou observar como os adolescentes constroem seu universo imaginário, como selecionam o material de suas memórias, que áreas do desenvolvimento são priorizadas  - afetiva, cognitiva ou psicomotora - e como a Arte pode acessar esse valiosíssimo "Museu Imaginário". Conversando e produzindo em conjunto, os estudantes foram percebendo a importância do momento de transição pelo qual estão passando e refletindo sobre suas interações com o meio que os cerca - na família, na escola e na sociedade.

“Sinto-me muito satisfeita por ter ousado, por ter rompido com os padrões convencionais do ensino da arte e principalmente por estar interferindo no processo de ensino aprendizagem dos alunos e dos professores com os quais tenho mantido contato. Ganhamos adeptos e nos ampliamos”, diz , emocionada, a professora Marília, legítima “militante” apaixonada pela arte-educação. “As possibilidades abertas por este projeto estão ultrapassando todas as minhas expectativas, principalmente por inspirar a busca de novas fontes de pesquisa, a fim de fundamentar ainda mais as metas que me propus a alcançar”.

